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APRESENTAÇÃO

É sempre um grande desafio para qualquer segmento profissional rever sua linha de ação, principalmente quando os fatos que determinam a necessidade da mudança continuam sendo alterados, dentro de uma dinâmica constante.

Também o é para os profissionais da Auditoria Interna no Brasil rever sua linha de atuação, deixando de analisar as ocorrências empresariais como partes para vê-las dentro de um contexto global. 

A nova fronteira da Auditoria Interna exige mais dos auditores internos, devendo estes, ser algo mais que especialistas em controles. O controle é apenas uma das quatro funções da administração e, se tem de assessorar os gestores, devem ser especialistas nas quatro (Planejamento, Organização, Direção e Controle).


Há algo mais, devem se educar e preparar para se apresentarem aos gestores como Consultores Internos de Administração, não somente como especialistas e técnicos mas também como profissionais capacitados e habilitados em comunicação intrapessoal e interpessoal,fatores importantes para o sucesso dos trabalhos de auditoria no ambiente corporativo. 


É aí onde os auditores orientados aos negócios podem fazer contribuições importantes para que as organizações alcancem seus objetivos com resultados positivos.


Este livro foi desenvolvido com o objetivo de fornecer aos auditores internos em início de carreira, estudantes e demais interessados, os aspectos técnicos e comportamentais básicos necessários para exercer com sucesso a atividade de Auditoria Interna. 


Sobre o Autor


IBRAIM LISBOA é Administrador de Empresas, Auditor, Contabilista, Perito, Pós-Graduado em Direito Empresarial e em Administração e Finanças, Mestre em Marketing, Consultor em Gestão Empresarial com mais de 30 anos de experiência em Auditoria, Perícias, Prevenção de Riscos Empresariais e Investigação de Fraudes Corporativas. 


Ministra Cursos e Palestras nas áreas de Segurança Patrimonial e Corporativa, Auditoria, Prevenção de Fraudes Corporativas e Riscos Empresariais, Redução de Riscos e Custos com Passivo Trabalhista, Desenvolvimento e Gestão de Atividades Terceirizadas, dentre outros. Forte atuação em Treinamentos Empresariais realizados em todo o Brasil.

1.INTRODUÇÃO

1.1 Breve  Histórico da Auditoria como Atividade Profissional

	A palavra Auditoria tem sua origem no latim, vem de "Audire", que significa ouvir. Segundo Aurélio Buarque de Holanda, Auditoria significa: Cargo de auditor lugar ou repartição onde o auditor exerce as suas funções. 


É difícil precisar quando começa a história da auditoria, pois toda a pessoa que possuía a função de verificar a legitimidade dos fatos econômicos financeiros, prestando contas a um superior, pode ser considerada como auditor. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”


2. A MODERNA CONCEPÇÃO DA AUDITORIA INTERNA, FILOSOFIA DE TRABALHO  E OBJETIVOS.

2.1 Ferramenta de Avaliação e Controle de Riscos Empresariais

A globalização da economia e o surgimento de mercados comuns fazem com que a Auditoria Interna deixe de ter uma função com conotação Policialesca e Repressiva para ter uma função de assessoramento à Alta Administração e Gestores para o cumprimento da missão empresarial e, para isso a Auditoria Interna precisa estar preparada e com suporte adequado para que possa cumprir sua missão com eficácia e eficiência. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

3.FUNÇÕES DA AUDITORIA INTERNA

3.1 Assessoramento e Consultoria

A auditoria interna é uma atividade independente e objetiva, que presta serviços de avaliação, assessoramento e consultoria e tem como objetivo adicionar valor e melhorar as operações de uma organização. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

3.2 Avaliação de Processos Organizacionais

Nos dias de hoje fica cada vez mais evidente que os controles necessitam atuar fortemente com uma finalidade preventiva. Não adianta somente identificar e corrigir um problema, após a sua ocorrência. 

O que os controles precisam proporcionar é segurança quanto à inexistência de novos desvios nos processos. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”


3.3 Avaliação e Controle de Riscos Empresariais

Visa identificar e analisar os riscos relevantes como base para determinar como estes riscos devem ser eliminados, minimizados ou compartilhados.

Através da análise de risco se consideram os aspectos internos e externos que podem afetar negativamente a habilidade da instituição em gerir, registrar, processar, resumir e prestar informações sobre todos os seus processos. (...)

“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

3.4 Aplicação de Técnicas e Metodologias para Execução da Auditoria  

O trabalho de auditoria implica a realização de diversas etapas, cujo desenvolvimento requer ordenação e planejamento de o que, como, quanto e quando fazer, e quem o fará. Planejamento é um compromisso para a ação ordenada, realística e sistemática de uma escolha racional, determinado o curso da ação do trabalho a realizar. (...)

“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

4-MODALIDADES DE AUDITORIA INTERNA

4.1 Auditoria Operacional

Tem como objetivo a avaliação sistemática da eficácia e eficiência das atividades operacionais e dos processos administrativos visando o aprimoramento contínuo da eficiência e eficácia operacional, contribuindo com soluções e recomendações para com os gestores da empresa. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
5. DIFERENÇAS ENTRE AUDITORIA INTERNA E AUDITORIA EXTERNA 

5.1 Propósito do Trabalho

A auditoria interna e operacional visa elaborar sugestões para o aprimoramento da gestão operacional, salvaguardar os ativos da empresa e tornar mais eficientes os controles internos.

A auditoria externa independente, tem como preocupação verificar se as demonstrações contábeis condizem com os princípios fundamentais da contabilidade e se os saldos das contas refletem com propriedade a situação patrimonial e financeira da empresa. (...)

“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

6. NORMAS PARA O EXERCÍCIO PROFISSIONAL DA AUDITORIA INTERNA

6.1 NBCT-12 - Da Auditoria Interna – Resolução CFC 780, de 24/03/95

NBC T 12 – Da Auditoria Interna
12.1 – Conceituações e Disposições Gerais

12.1.1 – Conceituação e Objetivos da Auditoria Interna (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

7- ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DE UM DEPARTAMENTO DE AUDITORIA INTERNA

7.1 Posicionamento Hierárquico

Em relação à organização do departamento, um ponto de maior relevância é a autonomia e independência com que conta o departamento de Auditoria Interna da empresa. Nesse sentido, o nível ao qual o departamento se reporta pode desde logo indicar o grau de independência e autonomia dos auditores internos.

(...)
8. POLÍTICA DE TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS

8.1 Critérios para Recrutamento, Seleção e Admissão de Auditores

A admissão de um novo auditor na equipe é tarefa para ser conduzida com extremo cuidado, por parte do Gerente de Auditoria Interna.

Deve-se sempre ter em mente, que a organização julga o Departamento de Auditoria Interna, a partir de cada membro, de cada Auditor de campo com que está tendo contato, e por isso, é preciso que todos os membros do Departamento gozem de prestígio e admiração entre os auditados. (...)

“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
9. PERFIL E QUALIDADES NECESSÁRIAS PARA EXERCER COM SUCESSO A PROFISSÃO DE AUDITOR

9.1 Avaliação de Perfil

O método que julgamos aplicável consiste em avaliar tanto o perfil psicológico do candidato, quanto seus conhecimentos técnicos, mediante a aplicação de testes e entrevistas, abaixo comentados. (...)

“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
10. CÓDIGO DE ÉTICA DO AUDITOR

O exercício da auditoria interna está sujeito a princípios de ética profissional que o auditor tem o dever de observar, cumprir e fazer cumprir fielmente, nas suas relações com a organização, o público em geral, os órgãos e as autoridades governamentais, as entidades de classe e seus colegas de profissão. (...)

“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
11-COMUNICAÇÃO E RELACIONAMENTO ENTRE AUDITOR E AUDITADO

11.1 Capacitação Técnica e Relações Interpessoais

Existem duas dimensões básicas na execução do trabalho. Uma delas é a preocupação com a produção, a outra é a preocupação com as pessoas.

A parte do trabalho relativa à produção depende do know-how técnico a respeito de matérias como: contabilidade, matemática, auditoria, administração e outras. O Auditor deve ser tecnicamente competente. (...)

“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
12. O QUE AJUDA NO PROCESSO DE COMUNICAÇÃO ENTRE AUDITOR E AUDITADO

Durante todo o relacionamento com o auditado, o auditor deve ter em mente as atitudes e as palavras que bloqueiam a comunicação e aquelas que facilitam a comunicação.

Embora haja diferenças óbvias entre o papel do auditor e do auditado, a criação de um clima favorável fará com que essas diferenças se tornem irrelevantes. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
13. Relatório de Auditoria


13.1 Importância do Relatório

O trabalho de auditoria realiza-se essencialmente através de relatórios escritos. Ele é a imagem do nível profissional, cumprindo duas finalidades distintas: primeiro, é o meio de comunicação imediata entre a auditoria e as áreas/administração; segundo,é o registro permanente de nossas atividades para referência futura.

Em síntese, o relatório escrito é sempre, a qualquer momento, a evidência mais concreta do trabalho e a fonte de informações mais abundante e segura. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
13.3 Redação Objetiva

Antes de se iniciar a elaboração de um relatório, deve-se estabelecer com a máxima clareza qual é o objetivo a ser atingido. Normalmente, isto não é feito no grau de detalhe que seria necessário para definir sua estrutura. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
13.4 Identificação com o Público Leitor

Durante toda elaboração do relatório temos que nos perguntar constantemente: quem vai ler isso? Dependendo do público, teremos diferentes tipos de organização de relatório e diferentes níveis de detalhes na redação. Num estudo para a diretoria iremos nos concentrar na apresentação sintética das idéias gerais; num manual de procedimentos - o extremo oposto - iremos segmentar, ou seja, desdobrar o assunto em vários itens e descrevê-lo em detalhes. (...)

“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
13.5 Organização dos Tópicos

A organização dos tópicos vai depender do objetivo, do público leitor e do encadeamento lógico do assunto.

Dentro de conceitos clássicos, a exposição lógica de um assunto deve seguir a sequência: introdução, objetivo, premissas, desenvolvimento, análise, conclusões e comentários. Esta sequência auxilia, a quem está escrevendo, a organizar as idéias e é, portanto, bastante útil. (...)

“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
13.6  Apresentação 

A apresentação está ligada à forma do relatório, em particular, aos aspectos estéticos e visuais. Uma boa e clara apresentação torna a leitura agradável e propicia a compreensão.

13.7  Elaboração do Índice

Podemos considerar que o índice é já o relatório na sua forma mais resumida. Ao ler o índice, nós já montamos um modelo conceitual em preparação para a leitura do texto que se segue (função de comunicação imediata). (...)

“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
13.8  Segmentação dos Assuntos

A segmentação dos assuntos dentro de um relatório isola porções de conteúdo e promove uma pequena pausa para que aquele conteúdo seja absorvido. Este critério deve orientar a segmentação para evitar os dois extremos - blocos muito grandes ou excessiva fragmentação ambos prejudiciais à compreensão.  (...)

“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
13.9 Coesão do Texto

A coesão do texto deve ser buscada com o objetivo de que, posteriormente, a leitura possa fluir suavemente. Existem vários fatores que influenciam a coesão do texto, muitos deles subjetivos. Entretanto, destacamos três que nos parecem importantes:(...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

Acesse nosso site agora mesmo e faça a aquisição de sua Obra: http://www.portaldecontabilidade.com.br/obras/auditores_internos.htm
